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RESUMO 

 

Júnior, Weber Dias Ferreira. Atividade antifúngica do óleo essencial das folhas de Psidium 

guajava no controle de Colletotrichum truncatum. 2022. 28p Monografia (Curso Bacharelado 

em Agronomia). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Rio 

Verde, Rio Verde, GO, 2022.  

 

O cultivo da soja é muito importante para a agricultura nacional. Entre os muitos efeitos 

negativos sobre a produção, as doenças são  um fator importante na perda de produtividade e 

dentre elas destaca-se a  a antracnose,  causada pelo fungo Colletotrichum truncatum. Nos 

últimos anos, a doença tem sido de difícil controle, o que pode ser devido à redução da 

sensibilidade do agente causador aos fungicidas. Sendo assim, surge como alternativa a 

utilização de óleos essênciais com potenciais fungicidas como o óleo essencial das folhas de 

goiabeira. Objetivou-se avaliar a  ação antifúngica do óleo essencial de goiabeira, em condições 

in vitro, sobre o fungo Colletotrichum truncatum. Para isso, a extração do óleo essencial foi 

realizada por hidrodestilação. O ensaio antifúngico foi realizado em placas de Petri contendo 

meio BDA, em que foram transferidas alíquotas de 0, 100, 200, e 300 µL de óleo essencial das 

folhas in natura de goiabeira sobre o meio de cultura em 3 repetições cada. Na sequência, 

transferiu-se 8 mm do micélio de Colletotrichum truncatum para cada placa, sendo incubadas 

a 22ºC e avaliadas após 48 h e até o crescimento total das testemunhas. Como controle negativo, 

foi utilizado apenas o fungo em meio BDA e, como controle positivo, o fungicida carbendazim 

na concentração de 10μg mL-1. O óleo essencial das folhas de goiabeira em contato possibilitou 

87,1% de inibição, o que comprova alto potencial fungicida contra a antracnose. 

 

Palavras-chave:Biofungicida, antracnose, goiabeira. 



1 INTRODUÇÃO 

Dentre o gênero Psidium, destaca-se a goiaba (Psidium guajava L.) pertencente à 

família Myrtaceae, que possui cerca de 3.800 espécies e é considerada uma das famílias 

botânicas mais importantes (LANDRUM E KAWASAKI, 1997; OLIVEIRA, 2018). A goiaba 

é considerada uma planta nativa do México e está amplamente difundida na América do Sul, 

Europa, África e Ásia (SHAH et al., 2011; ETEMADIPOOR et al., 2019). A espécie cresce em 

todas as regiões tropicais e subtropicais do mundo, se adapta às diferentes condições climáticas 

e é amplamente adaptado tanto ao território brasileiro quanto aos territórios fechados 

(AMORIM et al., 2017; ETEMADIPOOR et al., 2019). 

A goiaba é uma espécie amplamente utilizada em remédios populares, e sua casca é 

utilizada para tratar diarréia em crianças. As folhas são utilizadas para aliviar tosses, doenças 

pulmonares, feridas, úlceras, agentes hipoalérgicos, analgésicos e os frutos são utilizados como 

tônicos, laxantes e pesticidas (FLORES et al., 2015; NUNES et al., 2016). O resultado é que o 

extrato da folha tem propriedades antibacterianas, antimutagênicas, hipoglicêmicas, funcionais 

protetoras, antiinflamatórias, antioxidantes, antinociceptivas, antidiabéticas e antiproliferativas. 

Isso mostra que (NORA et al., 2014; SILVA et al., 2019; VASCONCELOS et al., 2017) entre 

outros. Além disso, seus extratos e óleos essenciais apresentam atividade inibitória in vitro 

contra diversos microrganismos, incluindo bactérias e fungos, incluindo Sclerotinia 

sclerotiorum (GONÇALVES et al., 2008; MENEZES, 2013; SILVA et al., 2018). 

Fungos fitopatogênicos podem causar perda de safra, principalmente pela produção de 

grande número de esporos, facilmente se espalhando por longas distâncias, causando morte e 

dificuldade de erradicação (VELOSO, 2016). Esses fungos são a causa de perdas agrícolas 

significativas em todo o mundo, têm um impacto negativo significativo na economia e 

prejudicam a produtividade de culturas economicamente interessantes como soja, milho, arroz, 

trigo, cana-de-açúcar e café (VELOSO, 2016). 

O fungo Colletotrichum truncatum é um fitopatógeno e o agente causal da doença 

conhecida como antracnose, causando danos a vários hospedeiros e em culturas de grande 

importância econômica como a soja (FARR & ROSSMAN, 2021). Há cultivares resistentes a 

esta doença ainda e muitos fungicidas químicos são usados para controlá-la. Muitos deles são 

muito prejudiciais ao homem e ao meio ambiente, principalmente devido à sua toxidade, que 

pode permanecer no sistema por anos. Em segundo lugar, a grande quantidade de pesticidas 

usados contribui para a poluição ambiental (PIGNATI et al., 2017). O controle da doença é 



necessário porque é um dos principais contribuintes para a perda da produção agrícola e o 

aumento dos custos de produção. 

No entanto, é necessário buscar controles alternativos. Nesse sentido, a utilização de 

compostos botânicos bioativos como extratos fungicidas e óleos essenciais é uma ferramenta 

estratégica. O interesse recente no estudo de fungicidas à base de plantas aumentou com base 

em relatos de que as plantas desenvolveram mecanismos de defesa contra fungos, bactérias e 

vírus (ALCANTARA, 2015; HAGSTRUM E PHILLIPS, 2017; RADUNZ, 2017; TAVARES 

et al., 2018). Tais estratégias seriam uma alternativa para reduzir a dependência das lavouras de 

fungicidas tradicionais e diminuir os efeitos tóxicos ao meio ambiente e à saúde humana. As 

folhas de goiaba apresentam grande potencial para esse fim (FREITAS, 2018; LIMA et al., 

2010; SILVA et al., 2018). Devido à grande diversidade de plantas encontrada no cerrado 

goiano, incluindo a goiaba, que contém compostos biologicamente ativos, os estudos desses 

metabólitos secundários, e os controles alternativos para os fungos fitopatogênicos 

mencionados, qualquer atividade antifúngica é garantida. 

Sendo assim, com este estudo, objetivou-se avaliar a ação antifúngica in vitro do óleo 

essencial extraídos das folhas de goiaba no controle do fungo fitopatogênico Colletotrichum 

gloeosporioides. 

1. REVISÃO DE LITERATURA 

1.1. Óleos essenciais  

Os óleos essenciais são metabólitos secundários encontrados em vários compostos 

orgânicos produzidos por plantas medicinais e aromáticas (MARTINS et al., 2010; MENDES 

et al., 2018; VAZQUEZ et al., 2019). Podem ser considerados matérias-primas para novas 

preparações naturais, como analgésicos, anticancerígenos, pesticidas, antibacterianos, 

sedativos, expectoração, estimulantes, antioxidantes, antivirais, etc. Além de atuar diretamente 

sobre fitopatógenos, como bactérias, nematóides e fungos, ou ativar indiretamente as defesas 

da planta contra patógenos, cerca de 60% dos óleos essenciais são antifúngicos e 35% são 

antibacterianos (PEDROSA, 2016; SOUZA et al., 2017; MENDES et al., 2017; MENDES et 

al., 2018; KUMAR et al., 2019; VAZQUEZ et al., 2019). 

Os óleos essenciais foram chamados de "Quinta Essências" por Paracelsus von 

Hohenheim na Suíça, sendo esse o termo utilizado para indicar o princípio ativo de um 

medicamento (GUENTHER, 1950). Esses compostos são de baixo peso molecular, altamente 

voláteis e podem ser definidos como matéria orgânica obtida através do metabolismo 



secundário de plantas como forma de proteção contra predadores e microrganismos 

patogênicos. Os óleos essenciais podem ser obtidos das folhas, raízes, caules, flores, frutos e 

sementes de plantas. As propriedades de quantidade e qualidade dos óleos essenciais estão 

diretamente relacionadas com a região e o clima em que a planta está localizada, os órgãos 

colhidos, a idade da planta e o método de extração desse óleo, dentre outros fatores (PEDROSA 

et al., 2016; SOUZA et al., 2017; MENDES et al., 2018; VAZQUEZ et al., 2019; KUMAR et 

al., 2019). 

A composição química dos óleos essenciais é muito complexa devido à mistura de 

diferentes compostos em diferentes concentrações e podem ser classificados como terpenos, 

terpenóides, fenilpropeno, etc. Em geral, a alta atividade antifúngica e antibacteriana dos óleos 

essenciais se deve à classe dos terpenos e terpenóides (RAMOS et al., 2017; MENDES et al., 

2018; KUMAR et al., 2019; VAZQUEZ et al., 2019). 

Os óleos essenciais podem se espalhar pelas paredes celulares e membranas 

plasmáticas dos fitopatógenos. Esse fato se deve à sua composição hidrofóbica, que pode alterar 

a estrutura de polissacarídeos, ácidos graxos, fosfolipídios e pode causar citólise devido às suas 

propriedades antioxidantes, tornando seu uso interessante. Em geral, os compostos responsáveis 

por essa ação são 1,8 cineol, carvacrol, carvona e timol (SHAO et al., 2013; MARQUES, 2014; 

MENDES et al., 2017). 

Fatores ambientais como luz, temperatura, chuva, vento, solo, latitude, altitude e 

estação do ano afetam as variações na quantidade e no conteúdo dos óleos essenciais, bem como 

fatores genéticos (CHAGAS et al., 2011; WANG et al., 2017; HANIF et al., 2018; NGBOLUA 

et al., 2018; NEGREIROS et al., 2019). O uso de óleos essenciais e extratos vegetais depende 

da padronização de sua composição, do conhecimento do metabolismo das plantas utilizadas e 

do conhecimento das mudanças em sua composição em decorrência das mudanças ambientais. 

(WANG et al., 2017; HANIF et al., 2018; NGBOLUA et al., 2018; NEGREIROS et al., 2019). 

 

1.2. Goiabeira (Psidium guajava L.)  

As Myrtaceaes são caracterizadas por possuir plantas dicotiledôneas compostas por 

aproximadamente 130 gêneros e 3.800 espécies de árvores e arbustos distribuídos em todos os 

continentes, exceto na Antártica, mas nas regiões tropicais e subtropicais do mundo, 

principalmente nos Estados Unidos e Austrália (FENG et al., 2015; THORNHILL et al., 2015; 

DIAZ-DE-CERIO et al., 2016; AMORIM et al., 2017). Dentro do gênero desta família existem 



cerca de 120-150 espécies no gênero Psidium, incluindo P. guajava L. (goiaba), P. catleyanum 

Sabine (araça-doce, araçá-de-praia ou araçá-de-croa) e P. guineense Swartz ou P. araça Raddali 

(araça-verdadeiro ou araçá-azedo) (FENG et al., 2015). 

A goiaba tem o formato de uma pequena árvore ou arbusto de 3 a 5 m de altura, com 

grandes galhos e folhas ovais de 5 a 15 cm de comprimento, com protuberância pinada, 

nervurada, e sua estrutura possui canais de óleo essencial (SANTOS, 2017). 

No Brasil, a goiaba é cultivada comercialmente em quase todas as regiões, com 

destaque para São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, Paraíba, Goiás, 

Rio Grande do Sul e Paraná (BATISTA et al., 2015; CARAMES et al., 2017; TAVARES et al., 

2018). Cerca de 3.024 espécies conhecidas foram descobertas, distribuídas e cultivadas nessas 

áreas, principalmente em países de clima tropical e subtropical, devido à sua capacidade de 

dispersão e rápida adaptação a diferentes ambientes. Alguns autores afirmam que a goiaba é 

nativa do Brasil, se adapta facilmente às diferentes condições climáticas do mundo sendo de 

fácil propagação a partir de sementes (GONZAGA & SOARES, 1994). 

O uso do chá de folhas de goiaba é amplamente conhecido no tratamento de colite e 

diarréia, inflamação gastrointestinal, hipertensão, diabetes, tosse, doença pulmonar, anti-febre, 

bronquite, laxantes, sangramento nas gengivas, cólera, redução do vômito, atividade 

antibacteriana. Além de possuir efeitos inflamatórios, antidepressivos, tratamento de feridas 

oculares, proteção contra câncer e fígado, efeitos demonstrados em muitos relatos na literatura 

(ALMEIDA et al., 1995; LOZOYA et al., 2002; BEGUM et al., 2002; OH et al., 2005; 

FERNANDES et al., 2014; FLORES et al., 2015; FENG et al., 2015; DIAZ-DE-CERIO et al., 

2017; JIAO et al., 2017; BORAH et al., 2019 ) 

A análise da composição química do extrato da folha revela a presença de aminoácidos, 

triterpenos, esteroides, ácidos, fenóis e saponinas (CUELLAR et al., 1984; SANTOS et al., 

2017; BORAH et al., 2019). Os óleos essenciais extraídos das folhas de goiaba revelam que 

eles têm muitas atividades, incluindo atividade antibacteriana contra vários microrganismos 

como Candida albicans e algumas bactérias como Staphylococcus aureus (NASCIMENTO et 

al., 2000; SANTOS et al., 2017; BORAH et al., 2019), além de possuir poder antioxidante 

graças à presença de vitaminas, polifenóis, carotenóides e principalmente ácido ascórbico 

(SANTOS et al., 2017; BORAH et al., 2019). 

Ácidos voláteis, ácido (E) -katsura, ácido (Z) -3-hexenóico (IDSTEIN et al., 1985) e 

ácidos graxos (BORAH et al., 2019) também foram detectados em folhas de goiaba. Os óleos 

essenciais incluem vários compostos, tais como α-pineno, p-9-maintenol, trans-cariofileno, -

bisabolen, α-humuleno, α-santaleno, d-limoneno, óxido de cariofileno, eugenol, mirceno, 



aromadenden. -Selineno e 1,8-cineol (CRAVEIRO et al., 1981; PINO et al., 2001; SILVA, 2015; 

ARAIN et al., 2017;BORAH et al., 2019) e estudos demonstraram a eficácia do 1,8-cineol como 

um potente agente antibacteriano e antifúngico. Portanto, os óleos essenciais das folhas de 

Psidium guajava têm um potencial antifúngico a ser explorado. 

1.3. Bioatividade dos óleos essenciais da família Myrtaceae 

Ao se analizar as plantas medicinais com propriedades farmacológicas, pode-se 

destacar as Myrtaceaes, onde a goiaba se sobressai entre as espécies porque suas folhas contêm 

taninos, óleos essenciais, triterpenóides, β-sitosterol, fenol flavonóides, saponinas, 

carotenóides, lectinas, vitaminas, fibras, ácidos graxos, resinas e glicosídeos (AJAIKUMAR et 

al., 2005; KARIAWASAM et al., 2017; SOUZA et al., 2018; WELI et al., 2018). 

A goiaba é uma planta facilmente acessível no quintal de uma casa e suas propriedades 

terapêuticas são amplamente utilizadas em remédios populares como estimulantes, agentes 

antiinflamatórios, antibacterianos, antidiarreicos, agentes antitumorais, agentes 

antiproliferativos. Os óleos essenciais extraídos de suas folhas estão sendo estudado como um 

potente agente antifúngico contra patógenos e fitopatógenos (SCHWAN-ESTRADA et al., 

2000; MANOSROI et al., 2006; WANG et al., 2017; QIN et al., 2017; SOUZA et al.,2018; 

NGBOLUA et al., 2018; NEGREIROS et al., 2019). 

As flutuações na produção e no teor de óleos essenciais são conhecidas por serem 

afetadas por fatores ambientais, como luz, temperatura, chuva, vento, solo, latitude, altitude e 

estação do ano (CHAGAS et al., 2011; WANG et al., 2017; HANIF et al., 2018; NGBOLUA et 

al., 2018; NEGREIROS et al., 2019) e fatores genéticos. Portanto, a padronização da 

composição e dos efeitos dos óleos essencias no controle de pragas e doenças também depende 

do conhecimento desse metabolismo nos diversos tipos de parte dos vegetais utilizados, bem 

como do conhecimento de suas alterações composicionais em decorrência das mudanças 

ambientais (WANG et al., 2017; HANIF et al., 2018; NGBOLUA et al., 2018; NEGREIROS et 

al., 2019). 

Estudos relatam o uso e a eficácia de óleos essenciais extraídos de folhas de goiaba 

contra patógenos e fitopatógenos. Silva et al. (2019) relataram o controle de bactérias 

causadoras de cárie do gênero Streptococcus e o uso de óleos essenciais como agentes 

antiproliferativos para células cancerígenas. Outros autores relatam efeitos antibacterianos, 

antimutagênicos, hipoglicêmicos, antioxidantes, antifúngicos, repelentes de baratas, repelentes 

moderados de mosquitos, antiinflamatórios e repelentes de larvas em Aedes aegypti 



(THAVARAUN et al., 2007; GONÇALVES et al., 2008; BUVANESWARI et al., 2011; 

SHURUTHI et al., 2013; FLORES et al., 2015; KARIAWASAM et al., 2017; MENDES, 2017; 

QIN et al., 2017; WANG et al., 2017 ; WELI et al., 2018; HANIF et al., 2018; NGBOLUA et 

al., 2018; VAZQUEZ et al., 2019). 

Devido ao óleo essencial das plantas do gênero Psidium apresentar características 

antifúngicas, BEATRIZ et al. (2012), ao avaliarem a eficácia de extratos de folhas de Psidium 

guajava contra os fungos dermatófitos: Candida albicans, Candida parapsilosis, Cryptococcus 

neoformans, Microsporum canis, Microsporum gypseum, Trichophyton tonsurans, 

Trichophyton rubrum, e Sporotrix schenckii detectaram inibição do crescimento destes fungos, 

revelando uma alternativa de antifúngico natural. Os óleos essenciais têm potenciais agentes 

biológicos e são considerados biopesticida, sendo assim acredita-se que sejam devidos aos 

principais componentes desses óleos, como 1,8-cineol, cariofileno, chabicol, p-cimeno, 

limoneno, linalol, mirceno, α-pineno, γ-terpineno, terpineno-4-ol, α - terpineol 

(EBADOLLAHI, 2013). 

A bioatividade dos óleos essenciais contra fitopatógenos também foi estudada com 

base em dados da literatura onde os autores descobriram que os óleos em estudos agiram como 

antibacterianos, antifúngicos, biopesticidas, pesticidas e fungicidas (ALCANTARA, 2015; 

RANDUZ, 2017; TAVARES et al., 2018). Silva et al., 2018 constatou a ação antifúngica contra 

o fitopatógeno S. sclerotiorum o que se justifica o estudo deste oléo essencial contra outros 

fungos fitopatogênicos que atacam culturas economicamente críticas, como a soja, que o caso 

do C. truncatum. 

As plantas medicinais são muito utilizadas no Brasil, sendo o domínio fechado do 

Cerrado goiano com alta biodiversidade e responsável por 44% da flora endêmica, mas devido 

à falta de informações na literatura, essas espécies vegetais são subutilizadas. (CASTELO et 

al., 2010; PAULA et al., 2012; CORTEZ et al., 2015; CHAVES et al., 2018). Apesar dos 

diversos estudos realizados até o momento, estudos com espécies de plantas medicinais da 

Cerrado capazes de produzir óleos essenciais com alto potencial antibacteriano e antifúngico 

contra fitopatógenos economicamente importantes são escassos. 

1.4. Colletotrichum truncatum agente causal da doença antracnose na soja 

A antracnose é uma doença causada por um fungo fitopatógenico chamado 

Colletotrichum truncatum e está entre as principais doenças que atacam culturas de importância 

econômica com perdas anuais expressivas nessas culturas, sendo um dos mais importantes 



patógenos transmitidos via semente, restos culturais e parte aérea da soja. No Brasil o primeiro 

relato sobre esta doença foi realizado em 1961 no Rio Grande do Sul, e hoje tem se disseminado 

para as regiões do Cerrado, sendo que a antracnose (Colletotrichum truncatum (Schw.) Andrus 

& Moore) é responsável por 2,36% da perda total e 4,22% das doenças ocasionadas por fungos 

na cultura da soja (ARAUJO et al., 1988, PESQUEIRA, 2016; DIAS et al., 2019; MORAES et 

al., 2021). 

A doença antracnose pode afetar outras culturas como feijão, amendoim, alfafa, 

pimentão e pimentão (BRITO, 2018). Esse fungo pertence à Classe dos Coelomucetes, Ordem 

Melanconiales, sub-divisão Deuteromycotina, divisão Eumycota. Essa doença pode atacar a 

cultura desde os estágios iniciais de desenvolvimento (HENNING, 2009; BRITO, 2018). 

Alguns de seus sintomas são a morte de mudas e manchas pretas nas nervuras, caules e vagens 

além da queda de vagens ou deterioração de sementes; vagens tortas com manchas marrons e 

lesões estriadas (HENNING et al., 2014). As sementes quando infectadas não germinam ou dão 

origem a plântulas mortas imediatamente e os cotilédones apresentam manchas necróticas 

escuras e deprimidas (BRITO, 2018; MORAES et al., 2021). 

             A principal fonte de inoculação de antracnose em soja é o remanescente cultural de 

cultivo anteriores e a introdução de sementes contaminadas com o patógeno em lavouras. Sua 

disseminação se dá principalmente por pulverização de gotas de água contendo os acérvulos, 

que são sua estrutura de sobrevivência, fragmentando a massa de esporos e dispersando os 

conídios desse fitopatógeno (BONALDO et al., 2019). As lavouras na região do Cerrado são 

mais suscetíveis a esta doença devido às chuvas abundantes, altas temperaturas e bom clima. 

Nesta posição, a produção pode ser perdida completamente ou o número de vagens por planta 

podem ser reduzidos o que permite que a planta retenha folhas e caules verdes em anos 

chuvosos (HENNING et al., 2014; MORAES et al., 2021). 

O manejo utilizando fungicidas pode prevenir a infecção. No entanto, é difícil para a 

pulverização penetrar no dossel da cultura, o que pode levar ao desenvolvimento de doenças. 

Como resultado do aumento do uso de fungicidas, ocorre poluição do solo, água, alimentos e 

ecossistemas e aumenta a resistência dos patógenos aos fungicidas convencionais usados para 

controlar a antracnose (XIE et al., 2011; MEYER et al., 2015; WUTZKI et al., 2016; MORAES 

et al., 2021). 

Assim, essas questões têm estimulado o estudo de alternativas para o controle dessa 

doença, utilizando principalmente produtos vegetais como os óleos essenciais antifúngicos, 

para que possam ser utilizados com os mesmos efeitos dos agrotóxicos tradicionais, passando 



a minimizar o risco de infecção, impacto ambiental e o perigo para os consumidores (DILDEY 

et al., 2014; COSER, 2018). 

Vários estudos testaram os efeitos de metabólitos extraídos de plantas, como óleos 

essenciais e extratos de plantas. Estes atuam como fungicidas naturais contra fungos 

fitopatogênicos (STANGARLIN, 1999; FERRAZ et al., 2003; ATTISANTOS, 2010; 

PANSERA et al., 2013). Por exemplo, Azadirachta indica, Melaleuca artenifolia, Pongamia 

glabra, Piper aduncum, Psidium guajava, Cinnamomum sp., Cymbopogon sp., Panax ginseng, 

Salvia officinalis e outros óleos essenciais possuem atividade antifúngica contra fungos 

fitopatogênicos (MARTINS et al., 2010; GARCIA et al., 2012; PANSERA et al., 2013; SILVA 

et al., 2018; VALADARES et al., 2018; MORAES et al., 2018). 

Tendo em vista que a antracnose é uma doença importante para algumas culturas de 

grande importância econômica, justifica-se a busca por novos compostos para seu controle. 

Nesse sentido, os óleos essenciais extraídos das folhas de goiaba se mostram como uma 

alternativa eficaz para a finalidade, justificando a importância de mais pesquisas sobre esse 

tema. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1. Material Vegetal 

A coleta das folhas de Psidium guajava ocorreram em março e abril de 2019 na cidade 

de Rio Verde nas coordenadas S 17º 47’ 26.43", W 50º 54' 49.597" a uma altitude de 682 m 

entre 06:00 e 08:00h da manhã. O material foi coletado da parte superior e inferior do dossel da 

planta e, em seguida, identificado de forma inicial por suas características morfológicas e, na 

sequência, confirmada pelo biólogo Marcelo Nogueira Xavier na Universidade Estadual de 

Montes Claros – MG, onde foi realizado um registro de sua exsicata (número de adesão 4481) 

e depositada em seu herbário. 

2.2. Extração do óleo essencial 

A extração do óleo essencial ocorreu por hidrodestilação utilizando um aparelho do 

tipo Clevenger, segundo metodologia Silva et al. (2018) em que foi utilizado um total de 20 kg 

de folhas in natura. Na hidrodestilação utilizando Clevenger, o material vegetal foi imerso em 

água destilada sob aquecimento até a fervura, resultando na formação de componentes voláteis, 



os quais, após condensação, separam-se da fase aquosa por decantação. O hidrolato foi extraído 

com diclorometano, em três repetições de 10 mL cada, e a fase orgânica separada com funil de 

separação. O resíduo de água da fração diclorometano obtida foi retirado utilizando sulfato de 

sódio anidro e, após a completa evaporação do diclorometano, o óleo essencial obtido teve a 

sua massa medida em balança analítica e foi armazenado a 4ºC em geladeira para posterior 

análise em CG-MS. O rendimento percentual do óleo foi calculado relacionando a massa do 

óleo, obtida após extração e a massa de material vegetal antes da extração. 

2.3. Ensaios antifúngicos 

Os ensaios antifúngicos foram realizados no Laboratório de Microbiologia Agrícola 

do IF Goiano – Campus Rio Verde. Os isolados de C. truncatum Ct12 (BRM 29683) e Ct 43 

(BRM 29880), utilizados no experimento, foram cedidos pela Embrapa Arroz e Feijão, 

localizada em Santo Antônio de Goiás, GO, de acordo com SILVA et al. (2009) e ROSADO et 

al. (2009), com algumas adaptações. Os isolados foram mantidos em estufa de crescimento no 

Laboratório até a sua utilização nos ensaios. Nos ensaios, os óleos essenciais extraídos das 

folhas de P. guajava in natura, foram avaliados sobre o crescimento micelial de C. truncatum, 

em concentrações pré-definidas de 100, 200 e 300 μL do óleo em estudo. Tais concentrações 

foram previamente testadas, a partir da concentração utilizada por SILVA et al. (2009), que 

avaliaram esse óleo essencial em outra espécie de fungo. 

Para ambos os testes, como controle negativo, utilizou-se a testemunha (ausência do 

óleo essencial de goiabeira) e fungicida carbendazim, na concentração de 10 μg ml-1 do 

ingrediente ativo, como controle positivo. No teste antifúngico 1, as concentrações do óleo 

foram adicionadas ao meio de cultura após esterilização e solidificação, bem como para o 

tratamento com fungicida, com auxílio de uma alça de Drigalski previamente esterilizada. Após 

a solidificação do meio de cultura, e adição do óleo essencial, discos de BDA de 8 mm de 

diâmetro, contendo micélio com 7 dias de incubação, foram depositados no centro das placas 

de Petri de 9 cm de diâmetro, sendo incubadas à 22 ± 3 ºC e fotoperíodo de 12 h. A primeira 

avaliação foi realizada após 48h de incubação e prosseguiu até o crescimento total das 

testemunhas. 

A determinação da inibição do crescimento do fungo, em ambos os testes, foi realizada 

pela média das repetições para cada tratamento, através de valores de PIC (Percentual de 

Inibição do Crescimento Micelial), método descrito por EDGINTON et al. (1971). 



2.4. Análise estatística 

O delineamento experimental, referente ao teste antifúngico utilizado, foi o 

inteiramente casualizado constituído de 2 testes contendo 5 tratamentos com 3 repetições cada: 

controle +, controle -, 100, 200 e 300µL. Os dados foram submetidos à análise de variância e 

as médias dos tratamentos comparadas pelo teste Tukey (5%), por meio do software ASSISTAT. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Ensaios antifúngicos 

O resultado obtido da atividade do óleo essencial de folhas de goiabeira sobre o 

crescimento micelial de C. truncatum pode ser observado na Figura 1. O óleo essencial das 

folhas in natura de P. guajava possibilitou inibição micelial superior a 85%. 

No teste de percentagem de inibição do crescimento micelial (PIC), ao se comparar as 

concentrações previamente testadas, a partir da utilizada por SILVA et al. (2009) de 100, 200 e 

300µL do óleo essencial extraídos das folhas in natura (Figura 1), verifica-se que as 

concentrações diferiram entre si e os resultados indicaram um efeito mais pronunciado da maior 

dosagem 300µL com 87,1% de inibição em relação à menor dosagem (100µL), com 77,5% de 

inibição. Na dose de 200µL, o óleo essencial da goiabeira possibilitou 80,8% de inibição do 

fungo C. truncatum e, na dose de 300µL, isto foi equivalente a 87,1%, mostrando-se a mais 

eficaz dentre as concentrações utilizadas. Tais resultados confirmam o potencial fungicida dos 

metabólitos presentes no óleo essencial. Nesta avaliação, todos os resultados de PIC foram 

comparados ao controle positivo, o fungicida carbendazim com concentração de 10µL que 

possibilitou inibição micelial de 100%. 



 

Figura 1 – Percentual de inibição micelial do óleo essencial de folhas in natura de goiabeira 

sobre fungo Coletotrichum truncatum. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si 

(Tukey, 5%). 
 

  

Pereira et al (2006) avaliaram a capacidade bactericida do óleo essencial de alecrim 

(Rosmarinus officinalis) e observaram uma tendência de o índice de inibição aumentar 

proporcionalmente ao aumento da concentração do teste. Esses resultados foram semelhantes 

aos observados neste estudo. Da mesma forma, Hanif et al. (2018) demonstraram a atividade 

antifúngica dos óleos essenciais de P. guajava em Aspergillus niger, Aspergillus flavus, 

Fusarium solani e Risops solanii comprovando sua ação. 

A biatividade antifúngica dos óleos essenciais da folha de goiaba está associada à 

presença de importantes metabólitos especiais que podem ser fungicidas, como 1,8-cineol, 

limoneno, transcariofileno, α-humuleno e óxido de cariofileno (CUELLAR et al., 1984; PINO 

et al., 2001; LIMA et al., 2010; KHADRIA et al., 2014; ARAIN et al., 2017; HANIF et al., 

2018; BORAH et al., 2019). 

Santos et al. (2010) relataram que a maior ou menor atividade biológica dos óleos 

essenciais depende, em particular, de diferentes componentes químicos (citral, α-pineno, 1,8-

cineol, transcariofileno, furanodieno, limoneno, eugenol, carvacrol). Portanto, a composição 

química complexa dos óleos essenciais torna difícil relacionar a atividade biológica a uma única 

substância em particular presente, isso porque essa atividade antifúngica pode ser devido ao 

sinergiusmo entre esses componetes. 

O fato de que esse efeito antifúngico exercido pelos óleos essenciais pode alterar o 

crescimento geral desses fitopatógenos, achatar as pontas das hifas e impedir seu 
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desenvolvimento foi relatado por Perveen et al., (2018). Isso pode levar à morte do fungo, além 

da lipofilicidade que permite que os componentes do óleo essencial atravessem a parede celular 

e as membranas plasmáticas, destruindo assim as estruturas celulares e danificando essas 

membranas causando apoptose patogênica e necrose celular (PERVEEN et al., 2018; SONG et 

ai., 2018; KANG et al. , 2019). 

No entanto, os resultados obtidos neste estudo indicam as potenciais propriedades 

antifúngicas do óleo essencial das folhas de goiaba contra o fungo C. truncatum. Portanto, 

mostra que o uso de óleos essenciais pode ser uma ferramenta para o controle de fitopatógenos. 

Vale destacar também a grande necessidade de pesquisas sobre esse tema, com o objetivo de 

desenvolver biofungicidas utilizados em lavouras acometidas pela doença antracnose. 

4. CONCLUSÕES 

Podemos concluir com a realização deste trabalho que o óleo essencial extraído das 

folhas de goiaba apresentou uma ação antifúngica in vitro no controle do fungo fitopatogênico 

Colletotrichum gloeosporioides, bem evidente demonstrando ser uma possível alternativa a ser 

utilizada para este fim. Para isto é necessário a realização de mais estudos posteriores para uma 

possível formulação de um biofungicida com os principios ativos contidos no óleo essencial em 

questão.  
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